
Mas para aquelas pessoas cuja ideia de tempo já não é 
mais tão longeva, o futuro é mais presente do que nunca... 

Há quem encare o futuro como aquele tempo que está 
sempre a caminho, mas nunca chega. Essa ideia faz até 

sentido. Afinal, ao “chegar”, o futuro passa, rapidamente, a 
ser presente e, mais rapidamente ainda, vira passado.

Todo AGORA ainda 
será DEPOIS

27 DE SETEMBRO
Dia Nacional do Idoso 



O Dia Nacional 
do Idoso 
Antigamente celebrada em 27 de setembro, atualmente a data 
é lembrada todo dia 1º de outubro. A ideia é coincidir com o 
início da vigência do Estatuto do Idoso (1º de outubro de 
2003) no Brasil, um marco legal que garante a esse segmento 
da população direitos fundamentais, como saúde, transporte, 
lazer e dignidade.

A verdade é que, num mundo ideal, essa data não deveria 
precisar existir. Porém, como essa é uma realidade bem 
distante, o Dia do Idoso se faz necessário, pois proporciona 
reflexão e conscientização acerca de temas como respeito, 
cuidado e valorização das pessoas idosas.  

O futuro já 
começou 

No Brasil, o número de idosos cresceu 57,4% em 12 anos. 
E isso se explica, pois, com o avanço da medicina, melhores 
condições de vida e maior aceso à informação, as pessoas 
simplesmente estão vivendo mais. 

Além disso, temos as constantes quedas nas taxas de 
natalidade. Esses dois fatores combinados têm resultado 
num cenário de envelhecimento populacional ao redor do 
mundo: de acordo com dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), estima-se que, até 2050, o número de pessoas 
com 60 anos ou mais ultrapassará o de crianças com menos 
de 15 anos. 



Terceira idade e 
suas dificuldades 
As horas passam mais lentamente, os anos parecem voar. 
Aquele degrau simplesmente não tem mais o tamanho de 
antes. As pernas falham e, por vezes, a memória também. 
O mundo muda todo dia. Você, não mais. 

Envelhecer traz seus desafios. Apesar de uma rica bagagem de 
vida e experiências valiosas, na velhice, muitas vezes são as 
dificuldades que parecem se sobressair. E, além das clássicas 
limitações que comprometem a mobilidade e a independência, 
algumas doenças crônicas também são comuns às pessoas 
idosas, como: 

Diabetes Hipertensão 

Osteoporose Demências
(Alzheimer e Parkinson)



• Ouvi-los com atenção e empatia
 

• Respeitar seu tempo e suas limitações
 

• Promover atividades que estimulem corpo e mente 

• Incluí-los nas decisões familiares e círculos sociais 
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Como você os trata diz 
muito sobre quem você é 

Tornar a vida de pessoas idosas mais leve e prazerosa depende 
muito mais das pessoas jovens. Por isso, confira a seguir 
algumas medidas que, apesar de simples, fazem total diferença: 

No ínfimo intervalo entre o hoje e o amanhã, valorizar a vida 
de um idoso é valorizar a nossa própria vida. Dessa forma, 
envelhecer com dignidade, mais do que um direito, passa a ser 
o reflexo das nossas próprias escolhas enquanto sociedade; 
enquanto seres humanos. 

O isolamento social, a solidão e o preconceito etário 
também são questões recorrentes e preocupantes. 
À medida que subestimam e menosprezam muitos idosos, 
afetam diretamente sua saúde mental e emocional. 


